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 O livro Texaco, que é o objeto desta pesquisa, serve de base para mostrar a busca de uma 
identidade nacional nas Antilhas; ou seja, o contraponto entre a língua francesa, língua esta que representa 
o poder e a cultura do colonizador,  e a língua crioula, falada pelo colonizado e reveladora das raízes do 
povo africano. 
 Texaco foi escrito por Patrick Chamoiseau , autor martiniquense ,estudioso da sua língua materna, 
um homem engajado na luta racial em seu país , admirador do Movimento da Negritude e de seus 
fundadores, como Aíme Cesairé e Leopold Sédar Senghor. 
 Na leitura do livro Texaco  é perceptível a paixão pela literatura por parte do autor Patrick 
Chamoiseau e suas influências como: Edouard Glissant e os clássicos franceses. 
  Patrick Chamoiseau nasceu em 03 de dezembro de 1953 em Fort-de-France (Martinica). Após 
seus estudos de direito e economia social na França ,e inspirado pela etnografia , ele se interessa pelas 
formas culturais desconhecidas de sua Ilha natal e descobre o dinamismo de sua primeira língua que ele 
havia abandonado no ínicio de seus estudos primários. 
 Em 1986, publica seu primeiro romance Chronique des sept misères onde ele conta a experiência 
coletiva dos djoubeurs e passa a inventar um novo estilo lingüístico , uma linguagem híbrida ,acessível, 
aos leitores da metrópole que ,no entanto, contém os valores sócio- simbólicos do crioulo , a provocação e 
a subversão. No seu segundo romance Solibo Magnifique, Chamoiseau desenvolve o tema da procura da 
identidade martiniquense .Mas é com o livro Texaco que ele explode na cena internacional ,ao narrar a 
grande epopéia vivida por três gerações, todas elas marcadas pelo sofrimento. A narrativa aborda a 
escravidão ,a primeira migração, e por fim a atualidade na Martinica. Texaco ganhou o prêmio Goncourt e 
consagrou Chamoiseau como ídolo do movimento crioulo. 
       O autor, com um vasto repertório literário e político inspirado sobretudo pelo Movimento da 
Negritude - o qual foi organizado por Aíme Cesairé e Leopold Sédar Senghor, entre outros representantes 
dos países francofones da díaspora Africana ,que tinha  uma literatura marcada por um ato político ,uma 
afirmação de independência, um clamor por reconhecimento - consegue desenvolver em Texaco , um 
misto de luta racial, marcada pela questão de gênero e pela afirmação de uma língua carregada de cultura 
“o crioulo”. 
       Além disso ,ele aborda a construção da identidade crioula, tema da pesquisa. Por meio da língua 
crioula, que expõe a autenticidade da vida cotidiana martiniquense , nota-se que ela é primordial no livro 
para que se possa identificar essa construção da identidade nacional. Percebe-se que a personagem, ao 
tomar consciência de sua negritude, passa a questionar a limitada competência lingüística que possui em 
relação à língua do colonizador. 
      Segundo Diva Barbaro Damato (1995 ,p. 81): 
 

 o crioulo durante muito tempo foi a única língua de comunicação e foi nessa língua que 
a população produziu contos ,lendas, provérbios ,adivinhações”; entretanto, quando essa 
população passa a se perceber enquanto falantes de uma língua que não lhes proporciona 
uma ascensão social ,eles passam a buscar a competência na língua do colonizador. 
 

     Língua esta que, apesar de ser a do colonizador e significar opressão, é também o objeto de busca para 
que a população –representada por Marie Sophie Laboriau- alcance a afirmação de uma identidade 
nacional. 
      Como bem afirmou Helena Theodoro (1996,p. 125):  
 

Constatamos que consciência, linguagem, língua e escrita surgem ligadas ao trabalho e à 
vida. A linguagem aparece como necessidade de os homens comunicarem-se uns com os 



outros. A linguagem é o único modo de ser do pensamento –a sua realidade e a sua 
realização. 
 

    Em suma, percebe-se que há uma sobreposição da língua  francesa em relação à crioula e a 
pesquisa tem como foco principal a discussão das mais variadas formas de transformação e construção das 
mais variadas formas de transformação e construção de uma cultura  em relação à outra por meio da 
linguagem, que também já foi  discutida por Diva Barbaro Damato (1995,p. 276): 
 

 A hierarquizção das culturas pode ser mais perniciosa para a cultura dominante do que 
para as dominadas .Estas, ao receber os elementos da cultura opressora, podem  
transformá-la e integrá-la em seus próprios valores; reagem contra a invasora, 
devorando-a. 
 

    Por fim, reitera-se que as discussões pertinentes a esta pesquisa está embasada em textos teóricos 
e no próprio livro Texaco, sendo importante ressaltar que esta é uma pesquisa que pretende avaliar não 
somente a influência do colonizador na Martinica mas também, num segundo momento, fazer um paralelo 
com outros povos da diáspora africana colonizada por países europeus. 
    Os resultados parciais deste trabalho demonstram que o homem negro africano da diáspora criou 
meios de se comunicar e por meiodesta comunicação desenvolveu meios para sobreviver dentro de uma 
sociedade ocidental cristã de tradição escrita e oral. Apesar disso, o homem negro conseguiu com a sua 
tradição oral passar e preservar durante gerações sua música, sua arte e seu teatro, ainda pouco estudado. 
Mas  que, com  o auxílio do livro Texaco, consegue trazer à tona a consciência deste homem ,que busca a 
construção da sua auto-estima e a liberdade da sua língua .   
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